
MURILO FlUZA DE MELO 

A eleição proporcional (deputa-
do federal e deputado estadual) po-
derá ser mais um obstáculo à alian-
ça das esquerdas no Rio de Janeiro. 
A Articiilação, grupo do PT que de-
fende o apoio ao candidato do PDT 
ao governo, Anthony Garotinho, to-
mou, na noite de segunda-feira, po-
sição contrária à coligação na pro-
porcional, o que praticamente en-
cerra as conversas com o PC do B e 
aproxima o partido de Garotinho. 
Os comunistas exigiam uma aliança 
na chapa para deputados, em troca 
de sua participação na frente para a 
eleição de governador. 

A proposta da Articulação será 
levada aoo diretório regional do PT 
no dia 16. A posição do partido nas 
eleições proporcionais seria defini-
da na convenção estadual, mas a vi-
tória da candidatura de Vladimir 
Palmeira, da facção Refazendo, 
adiou a discussão. 

Segundo William Campos, da 
executiva regional do PT e da Mi- 

ctilação, a estratégia ê isolar a Ma> 
rendo, para 'enfraquecer a andidx:- 
tura de Viadimir. "Sem coli açãO,:o 
PC do 13 e até o PSTIl vãO se afaç-
tar do Fr, previu. 

Antônio de Neiva, 
campanha de Vladimir, que 	a 
aliança na proporcional, dis 
proposta da Afficulação será 
da na reuniã ► & diretório 

O vereador Jorge Binar um doss  
que defendem a chapa (mie do - ' 
na eleição proporcional. " Ett 94, 
elegemos nove 
pela coligaçá,  toas aPeliaS 
do PT. A aliança na por) anal ata-
ba beneficiando gente que hão tern 
nenhum compromisso co 
Solange Amaral (deputada taduall 
era do PV e hoje está no 	", citou. 

A deputada landira 	(PC 
do B) disse que Articul 	€"tá 
criando um nova 
aliança. "Não podemos e defen-
dendo apenas uma aliança para to-
vernador. E o parlamento. A des-
culpa da Solange Amaral não p% 
cede", criticou. 


